
Evento Salão UFRGS 2023: SIC - XXXV SALÃO DE INICIAÇÃO

CIENTÍFICA DA UFRGS

Ano 2023

Local Campus Centro - UFRGS

Título A produção de alimentos orgânicos em assentamentos rurais

na Região Metropolitana de Porto Alegre

Autor VANESSA CHRIST

Orientador MICHELE LINDNER



Na contemporaneidade, a produção e comercialização de alimentos orgânicos
representa uma temática de fundamental importância. Nesse sentido,
assentamentos rurais da Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA) têm se
direcionado à produção de alimentos orgânicos e agroecológicos, gerando
transformações socioterritoriais e ambientais. O objetivo geral da pesquisa consiste
em analisar o papel das hortas orgânicas para a fixação das famílias nos
assentamentos rurais da RMPA e os objetivos específicos são: a) construir
entendimentos acerca geograficidade dos assentamentos rurais; b) coletar dados
primários e secundários sobre a produção de alimentos orgânicos; c) identificar
locais de comercialização das produções; d) realizar entrevistas com assentados e,
e) elaborar análises através de mapas, gráficos e tabelas. Os procedimentos
metodológicos empregados consistem na sistematização dos assentamentos
localizados na RMPA, bem como o número de famílias, a partir dos dados
disponibilizados pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA);
levantamento da produção de alimentos orgânicos através do Cadastro Nacional de
Produtores Orgânicos do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA) e Cooperativa Central dos Assentamentos do Rio Grande do Sul
(COCEARGS); organização de roteiro de entrevistas e delimitação da amostra de
campo; realização de entrevistas com assentados; elaboração de análises por meio
de mapas, gráficos, tabelas, transcrições e fotografias de campo. Os resultados
apontam para um total de 280 assentados certificados como produtores orgânicos,
tendo como escopo principal a produção primária vegetal. Dentre os cultivos
identificados destacam-se os grãos, majoritariamente o arroz, e as hortaliças com
uma variedade acentuada, as quais são comercializadas em feiras em Porto Alegre
e municípios limítrofes. Através de entrevistas com os assentados foi possível
verificar que eles se organizam através de cooperativas e grupos gestores e a opção
pelo cultivo em hortas se dá pelos custos relativamente baixos, resultados mais
rápidos e contínuos na produção e comercialização direta.


